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Resumo 

As agências de acreditação promovem o desenvolvimento curricular “científico”; assente na 

educação orientada por objetivos e em princípios de alinhamento construtivo. Para por em 

marcha esta forma de encarar a educação definem-se mapas que representam visualmente as 

unidades curriculares (UC) de um curso (dispondo-as verticalmente em função do ano e 

horizontalmente para um mesmo ano) relacionando objetivos de aprendizagem. Da análise 

destes mapas e pelo conhecimento dos objetivos de aprendizagem de cada UC é possível 

estabelecer ligações entre UC e intuir princípios fundamentais de ensino-aprendizagem 

subjacentes a um plano de estudos. Contudo, a interpretação dos objetivos de aprendizagem 

pressupõe a posse de competências específicas de subáreas disciplinares limitando a 

comunicação. Mesmo quando objetivos de aprendizagem de um plano de estudo são escritos de 

acordo com a taxonomia de Bloom, a variabilidade no estilo de escrita e no escopo resulta numa 

elevada heterogeneidade da redação dos objetivos de aprendizagem, uns demasiado abstratos, 

outros demasiado detalhados.  

Uma forma de ultrapassar as fronteiras entre subáreas disciplinares, de construir as pontes 

necessárias para vencer discursos atomizados tão frequentes aquando do processo de análise 

curricular é fazer acompanhar os planos curriculares de informação quantitativa e comunicar esta 

informação visualmente, numa forma compreensível por todas as partes interessadas (i.e., 

professores, estudantes, gestores). 

A Figura 1, obtida de Duarte et al. (2021), é o resultado de um método de visualização que usa (i) 

classificação de objetivos de aprendizagem da Licenciatura em Tecnologia e Gestão Industrial 

(LTGI), (ii) processamento de linguagem natural (destes objetivos) para obter frequências de 

conceitos lecionados e (iii) visualização de associações entre estes conceitos. Na Figura 1, MATH, 

PHY e STAT, etc. são acrónimos para UC da LTGI. A posição relativa das UC assim como o 

número associações faculta informação visual e quantitativa sobre a proximidade entre UC. Esta 

figura evidencia o distanciamento das UC nucleares de matemática, estatística e física (MATH, 

STAT, PHY) do centro de massa do plano de estudos da LTGI. 
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Figura 1. Visualização de associações entre UC da Licenciatura em Tecnologia e Gestão 

Industrial. O plano frontal (a branco) representa um detalhe com 30 das 33 UC da LTGI 

representadas no plano de fundo (cinzento). 
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